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■ PATÉTICO 1 - Do governador Cláudio Lembo, sobre a barbárie 
dos 1.450 presos em Araraquara (SP). "É preservar a segurança 
da sociedade mantê-los num presídio destruído por eles mesmos". 


CHARGE/ GILMAR 


■ PATÉTICO 2 - Lembo, no entanto, finge esquecer dos mas¬ 
sacres cometidos pela PM contra a população, logo após os 
ataques do PCC. Afinal, quem vai nos proteger da polícia? 


MÃOS DE TESOURA 
Como se não bastasse o rea¬ 
juste aos aposentados. Lula 
vai vetar também uma série 
de direitos às empregadas 
domésticas. Em medida pro¬ 
visória editada para dar 
isenção fiscal ao patrão, o 
governo vai vetar às domés¬ 
ticas direitos como salário- 
família e multa rescisória de 
40% sobre o saldo do FGTS. 


CONEXÂ O PINOCHET 
0 jornal chileno La Nación 
revelou que o ex-ditador Au¬ 
gusto Pinochet ficou milio¬ 
nário com o tráfico de dro¬ 
gas. A denúncia partiu de um 
dos homens de confiança do 
ex-ditador, Manuel Contreras, 
ex-chefe do temível serviço 
secreto chileno. Pinochet 
tem uma fortuna no exterior 
estimada em USS 26 milhões. 



PÉROLA 


"Eunão tinha que fazernada 




ROBERTO CARLOS, lateral da 
seleção brasileira, se 
justificando do lance que 
terminou em gol da França 
e tirou o Brasil da 
Copa (Fantástico, 
10/07/06) 


SOCIALISMO’CHINÊS 
Segundo o jornal ChinaNews, 
mais de 600 mil chineses mor¬ 
rem todos os anos por traba¬ 
lhar em excesso. 0 fato ocorre 
por causa da concorrência fe¬ 
roz no mercado de trabalho 
de um país onde já se trabalha 
mais que no vizinho Japão. 


Embora a lei chinesa esta¬ 
beleça uma jornada máxima 
de oito horas, as horas ex¬ 
tras costumam ser obriga¬ 
tórias. Essa é mais uma face 
cruel produzida pela ditadura 
burocrática que em nada tem 
a ver com o socialismo. 


MOÇO, A COPA ACABOU, 
nAo fo/mos cmpBões 
do mundo boôbnhop 

PRECISA PACA R A 
PRESTAÇÃO CA TV NOVA) 





MASSACRE 

0 governo de Israel disse que vai manter a 
ofensiva militar sobre a Palestina. 0 exército 
sionista iniciou os ataques à Faixa de Gaza depois 
que um soldado foi seqüestrado por organizações 
palestinas no dia 25 de junho. Até agora, a 
criminosa ação de Israel já matou 50 pessoas, a 
grande maioria civis. 



Menino fendo corre após bombardeio 


DEMISSÃO DE 
CANDIDATO A OPA 
EM CUARULHOS 

0 funcionário Joel Paradella, 
que trabalha na Fundação para 
o Remédio Popular, fundação 
pública do governo do estado 
de São Paulo, foi demitido 
dias antes de concorrer à elei¬ 
ção da Cipa da empresa. Joel 
já tinha apontado alguns pro¬ 
blemas em relação a seguran¬ 
ça dos trabalhadores na em¬ 
presa. Logo em seguida, foi 
suspenso por sete dias, sob a 
alegação de que 'não poderia 
fazer propaganda de sua 
candidatura'. No dia em que 
terminaria a suspensão, Joel 
foi informado de sua demissão 
por justa causa, alegando ins¬ 
crição irregular na Cipa e 
indisciplina. As eleições acon¬ 
tecerão no dia 12 de julho e 
está claro que essa é uma ati¬ 
tude de perseguição política. 
Uma campanha está sendo 
feita para reverter essa situa¬ 
ção. Envie mensagens conde¬ 
nando a demissão aos se¬ 
guintes endereços: 

Superintendente: 

Sr. Edson Massamori Nakazone 
edson_nakazone@furp.sp.gov. br 
com cópia para 
conlutasgru@yahoo.com. br 
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PORTAL TRAZ ESPECIAL 
SOBRE SUBJETIVIDADE 


w „ , , _ LIUB0V S. P0P0VA 

Marx e Engels lem¬ 
bravam que nossa re¬ 
lação com a natureza 
é uma relação de pro¬ 
dução para a satisfa¬ 
ção de necessidades, 

“sejam elas do estô¬ 
mago ou da fanta¬ 
sia"’. Lenin, por sua 
vez, dizia que há com¬ 
ponentes materiais e 
ideológicos na organi¬ 
zação dos trabalhado¬ 
res para suas lutas. E Trotsky afirmava que o pro¬ 
cesso de direção de um movimento revolucionário 
depende essencialmente - no presente momento 
histórico - de questões inerentemente subjetivas. 

De olho nesse debate e se contrapondo às con¬ 
cepções que defendem que a única realidade pos¬ 
sível é aquela vivida no âmbito do indivíduo, o 
Portal do PSTU preparou o especial Marxismo e 
Subjetividade. O especial traz uma tradução iné¬ 
dita do texto ‘A transformação Socialista do Ho¬ 
mem’, do russo Vigotsky. E ainda um artigo sobre 
a sua contribuição teórica à luta pelo socialismo. 
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CEP 04145-000 - (11) 5581-5776 
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ALAGOAS___ 

MACEIÓ - Rua Eliseu Gomes de Sena. 

211-A - Santos Dumont - Maceió - AL 
(82)9903.1709 (81)9101.5404 
maceio@pstu.org.br 

_ AMAPÁ _ 

MACAPÁ - Av. Pe. Júlio, 374 - Sala 013 
- Centro (altos Bazar Brasil) 

(96) 3224.3499 
macapa@pstu.org.br 

_ AMAZONAS _ 

MANAUS - R. Luiz Antony, 823, 

Centro (92) 234-7093 
manaus@pstu.org.br 

_ BAHIA _ 

SALVADOR - R.Fonte do Gravatá, 36, 

Nazaré (71) 321-3632 

salvador @pstu. org. br 

ALAGOINHAS - R. 13 de Maio, 42 Centro 

IPIAÚ - Av. Lauro de Freitas, 282, Centro 

VITÓRIA DA CONQUISTA 

Rua C, Quadra C, 27 - Morada do Bem 

Querer - Candeias 

www.pstu.org.br/conquista 

_ CEARÁ _ 

FORTALEZA fortaleza@pstu.org.br 
CENTRO -Av. Carapinima, 1700, 

Benfica (82) 254-4727 
www.pstufortaleza.org 
MARACANAÚ -Rua 1,229- 
Conjunto Jereissati 1 
JUAZEIRO DO NORTE - Rua Padre 
CíceTO, 985, Centro 

_ DISTRITO FEDERAL _ 

BRASÍLIA - Setor de Diversões Sul - 
CONIC - Edifício Venâncio V, sala 506 
Asa Sul - Brasília - DF 
brasilia@pstu.org. br 

_ ESPÍRITO SANTO _ 

VITÓRIA - vitoria@pstu.org.br 

_GOIÁS_ 

FORMOSA - Av. Valeriano de Castro, 
n° 231, Centro - (61) 631-7368 
GOIÂNIA - R. 70, 715, I o and./sl. 4 
(Esquina com Av. Independência) 

(62) 9244-9090 
goiania@pstu.org.br 

_ MARANHÃO _ 

SÃO LUÍS - (98) 3245-8996 / 3258-0550 
saoluis@pstu.org. br 

_ MATO GROSSO _ 

CUIABÁ - Av. Couto Magalhães, 165, 

Jd. Leblon (65) 9956-2942 

MATO GROSSO DO SUL 

CAMPO GRANDE - Av. América, 921 
Vila Planalto (67) 384-0144 
campogrande@pstu.org.br 

_ MINAS GERAIS _ 

BELO HORIZONTE bh@pstu.org.br 
CENTRO - Rua da Bahia, 504/ 603 - 
Centro (31) 3201-0736 
BETIM - R. Inconfidência, sl 205 CentTO 
CONTAGEM - Rua França, 532/202 - 
Eldorado - (31) 3352-8724 
JUIZ DE FORAjuizdefora@pstu.org.br 
UBERABA R. Tristão de Castro, 127 - 
(34) 3312-5629 
uberaba @pstu. org. br 
UBERLÂNDIA - R. Ipiranga, 62 - Cazeca 

_ PARÁ _ 

BELÉM belem@pstu.org.br 
Tv. do Vileta, 2.519 - (91) 226-3377 
ICOARACI - R. Pe. JúÜo Maria, 403/1 
(91) 227-8869 / 247-7058 
CAMETÁ - Tv. Maxparijós, 1195, B. Novo 
RONDON DO PARÁ - R. Ayrton Senna, 

147 (94) 326-3004 

SÃO FRANCISCO DO PARÁ - Rod. PA-320, 
s/n° (ao lado da Câmara) (91) 96172944 

_ PARAÍBA _ 

JOÃO PESSOA - R. Almeida Barreto, 

391, I o andar - Centro (83) 241-2368 - 
joaopessoa @pstu. org. br 

_ PARANÁ _ 

CURITIBA - R. Alfredo Buffren. 29 sl. 4 


TERESINA - Rua Quintino 
Bocaiuva, 778 

_ RIO DE JANEIRO _ 

RIO DE JANEIRO rio@pstu.org.br 
(21) 2232-9458 

LAPA - Rua da Lapa, 180 - sobreloja 
DUQUE DE CAXIAS - Rua das Pedras, 
66/01, Centro 

NITERÓI - Av. Visconde do Rio Branco, 

633 / 308 - Centro 

niteroi@pstu.org.br 

NOVA FRIBURGO - Rua Guarani, 62 

- Cordueira (24) 2533-3522 

NOVA IGUAÇU - Rua Cel Carlos de Matos, 

45 - Centro 

nqvaiguacu@pstu. org. br 
SÀO GONÇALO - Rua Ary Parreiras, 2411 
sala 102 - Paraíso (próximo a FFP/UERJ) 
SUL FLUMINENSE 
sulfluminense@pstu.org.br 

BARRA MANSA - Rua Dr Abelardo de 
Oliveira, 244 Centro (24) 3322-0112 
VALENÇA - Pça Visc.do Rio Preto, 
362/402, Centro (24) 3352-2312 
VOLTA REDONDA - Av. Paulo de Frontim, 
128- sala 301 - Bairro Aterrado 
NORTE FLUMINENSE 
nortefluminense@pstu.org.br 

RIO GRANDE DO NORTE 

NATAL 

CIDADE ALTA - R. Dr. Heitor Carrilho, 
70 (84) 201-1558 
ZONA NORTE - Rua Campo Maior, 16 
Centro Comercial do Panatis II 

RIO GRANDE DO SUL 

PORTO ALEGRE portoalegre@pstu.org.br 
CENTRO - R. General Portinho, 243 
(51) 3024-3486 / 3024-3409 
ZONA NORTE - Av. Baltazar de Oliveira 
Garcia, 2669 Sala 205 
(Esquina com Manoel Elias) 

(51) 3024-3419 

BAGÉ - (53) 8402-6689 / -3241-7718 
PASSO FUNDO - (54) 9993-7180 
RIO GRANDE - (53) 9977-0097 
SANTA MARIA - (55) 84061675 / 
3223-3807, santamaria@pstu.org.br 

_ SANTA CATARINA _ 

FLORIANÓPOLIS - Rua Nestor Passos, 

104, Centro (48) 3225-6831 

floripa@pstu.org.br 

CRICIÚMA - Rua Pasqual Meller, 299, 

Bairro Universitário, (48) 9102-4696 

agapstu@yahoo.com.br 

_SÃO PAULO_ 

SÀO PAULO saopaulo@pstu.org.br 
CENTRO - R. Florênrio de Abreu, 248 
- São Bento (11) 3313-5604 
ZONA NORTE -Rua Rodolfo Bardela, 183 
V. Brasilándia (11) 3925-8696 
ZONA LESTE - R. Eduardo Prim 
Pedroso de Melo, 18 (próximo 
à Pça. do Forró) - São Miguel 
ZONA SUL Santo Amaro - Av. João 
Dias, 1.500 - piso superior 
BAURU - Rua Antonio Alves n°6-62 - 
Centro - (14) 227-0215 
bauru@pstu.org.br 
www.pstubauru.ig.com.br 
CAMPINAS - R. Marechal Deodoro, 786 
(19) 3235-2867 - campinas@pstu.org.br 
FRANCO DA ROCHA - R. Coronel 
Domingos Ortiz, 423 - Centro 
GUARULHOS -guarulhos@pstu.org.br 
Av. Esperança, 705 casa 2 
Vila Progresso (11) 6441-0253 
Av. João Veloso, 200 - Cumbica 

(11) 3436-8887 

JACAREÍ - R. Luiz Simon,386 - Centro 
(12) 3953-6122 

MOGI DAS CRUZES - Rua Engenheiro 

Gualberto, 53 - Centro - (11) 4796-8630 

www. pstu.org. br/altotiete 

RIBEIRÃO PRETO - Rua Paraíso, 1011, 

Térreo - Vila Tibério (16) 3637-7242 

ribeiraopreto@pstu.org.br 

SANTO ANDRE -Rua Oliveira Lima, 279 

sala 5 - 2 o andar 

SÃO BERNARDO DO CAMPO - 

R. Mal. Deodoro, 2261 - Centro 

(11) 4339.7186 

saobernardo@pstu. org. br 

SÃO JOSÉ DOS CAMPOS 

sjc@pstu.org.br 

CENTRO - Rua Sebastião Humel, 759 

(12) 3941.28455 

ZONA SUL - Rua Brumado, 169 - 
Vale do Sol 

SOROCABA - Rua Prof. Maria de 
Almeida, 498 - Vila Carvalho 
(15) 9129.7865 
sorocaba@pstu.org.br 
SUZANO suzano@pstu.org.br 
TAUBATÉ - Rua D. Chiquinha de Mattos, 
142/ sala 113 - Centro 

SERGIPE 

ARACAJU - Av. Gasoduto / Francisco 
José da Fonseca, 1538-b 
Cjto. Orlando Dantas (79) 3251-3530 
aracaju@pstu. org. br 



ROBIN HOOD AS AVESSAS 



O governo Lula vetou o reajuste 
de 16,67% para os aposenta¬ 
dos que ganham mais de um 
salário mínimo. O Congresso tinha 
aprovado esta medida uma semana 
antes e Lula se aproveitou de seu 
poder como presidente para ve¬ 
tar um reajuste mais do que justo 
para os aposentados 

Seria muito importante que os 
trabalhadores de todo o país re¬ 
fletissem sobre este fato. infeliz- 
mente, em sua maioria, os traba¬ 
lhadores ainda pensam em votar 
em Luia, acreditando que e/e go¬ 
verna para "os pobres". Pois 
bem, e/e acaba de atacar um 
dos setores mais atacados e in¬ 
defesos dos trabalhadores, os 
aposentados. Todo o povo bra¬ 
sileiro pode comprovara situa¬ 
ção dos aposentados no país 
e tirar suas conclusões. 

Não se trata de faita de 
dinheiro. O gasto previsto peio 
governo com este reajuste (R$ 

6,9 bilhões) ê quarenta vezes 
menor que o dinheiro que Luia 
vai gastar com o pagamento 
dos Juros das dividas para os 
banqueiros só neste ano (R$ 

272 bilhões). L uia está tirando 
dinheiro das màos sofridas dos 
ve/hos e ve/has para entregar 
aos banqueiros É um Robin 
Hood às avessas, tira dos po¬ 
bres para dar aos milionários 


O gasto que o governo 
teria caso não vetasse 
o reajuste para os 
aposentados seria 
quarenta vezes menor que 
o dinheiro que vai enviar 
para pagar os juros das 
dívidas para os banqueiros 


Parafraseando o músico Chico 
Science, com o governo do PT os de 
baixo descem e os de cima sobem 
Aickmin tem o mesmo projeto A 
votação do PSDB e PFL no Con¬ 
gresso contra o go verno é só 
uma tática usada por estes 
partidos da direita quando es¬ 
tão na oposição, para se apro¬ 
veitar eleitoralmente do desgaste 
de Luia Durante seu governo, FHC 
chamou os aposentados de "vaga¬ 
bundos", quando buscava impor 
a reforma da Previdência que de¬ 
pois foi aplicada por Luia O go¬ 
verno do PT mostra seguir em 
tudo as pegadas do PSDB 
isso é só uma prova a mais 
do que é na verdade o governo 
Luia E do que será seu segundo 
mandato, caso reeleito Já está 
anunciada uma nova reforma da 
Previdência para elevara ida¬ 
de minima da aposentadoria 
para 65 anos E a reforma sin¬ 
dicai e trabalhista para ata¬ 
car direitos históncos dos tra¬ 
balhadores. 

É hora de se somará luta 
que a Con/utas está começan¬ 
do contra as reformas deste 
governo A Frente de Esquer¬ 
da (PSTU, PSOL e PCB) que 
apóia a candidatura de Helo¬ 
ísa Heiena deve utilizara cam¬ 
panha eleitoral para o mes¬ 
mo objetivo. ■ 


OPINIÃO / DIECO CRUZ. da redação 


Tape o nariz, o Show de 
hipocrisia vai começar 


U m ano após o maior escân¬ 
dalo de corrupção que se tem 
notícia na história do país e 
poucos meses antes das eleições, 
nada mudou. O PT repete os mesmos 
modus operandi das eleições passa¬ 
das e. Junto com o PSDB, arregada 
milhões de reais de banqueiros e em¬ 
presários para montar uma mega- 
estrutura de campanha. 

As cifras astronômicas que o PT e 
'Ps demais partidos da base aiiada 
receptarào nestas eleições se Justifi¬ 
cam peia tarefa a que se propõem. 
Tentarão reeleger os parlamentares 
envolvidos no mensaiào e no recente 
escândalo dos sanguessugas. Segun¬ 
do o jomai carioca O Ciobò, peio me¬ 
nos50parlamentares envolvidos em 
corrupção nesse ú/timo período ten¬ 
tarão um novo mandato em outubro. 
Comprova-se, então, a tese de que 
os criminosos sempre retornam ao 
iocai do crime. 

DE MENSALEIROS 
A SANGUESSUGAS 

Entre os candidatos envolvidos 
em corrupção figuram o ex-deputa¬ 
do e presidente da Câmara, Severino 
Cavalcanti (PPPE), que renunciou ao 


cargo após a descoberta da cobran¬ 
ça de propina para o restaurante do 
Congresso. O presidente do PL, 
Vaidemar Costa Neto, que recebeu R$ 
10 milhões do vaienoduto e renunciou 
ao cargo, também tentará retornará 
Câmara 

Os petístas men saleiros também 
darão o ar de sua graça nas urnas 
eletrônicas. Estarão iá o ex-presiden- 
te da Câmara João Pauio Cunha, os 
deputados Professor Luizinho, José 
Mentor, entre outros. O ex-presiden¬ 
te do PT, José Cenoíno, também é 
candidato a deputado. 

Até mesmo o ex-ministro Antônio 
Paioccí tentará de novo uma vaga na 
Câmara dos Deputados. Tenta assim 
matar dois coelhos com uma só 
cajadada. Aiém de voltara ter um car¬ 
go público, ganha foro privilegiado 
para não ter que responder às inú¬ 
meras acusações de irregularidades 
na prefeitura de Ribeirão Preto, aiém 
da violação do sigilo bancário do ca¬ 
seiro Franceníido. 

Já os candidatos do PSDB preci¬ 
sarão de muito esforço para conse¬ 
guir se diferenciar do governo petísta, 
além de fazerem a população se es¬ 
quecer dos oitos anos de neoiíbe- 


ralismo e privatização levados a cabo 
peia gestão tu cana de FHC. 

UM CANDIDATO 
NADA OPERÁRIO 

O que também causou certa per¬ 
plexidade na úitima semana foi o 
anúncio da previsão de gastos dos 
candidatos à Presidência. L uia decla¬ 
rou que irá gastar R$ 89 milhões, fi¬ 
cando à frente do tucano Aickmin, 
cuja estimativa é de RS 85 milhões. 
Na campanha de 2002 a campanha 
do petísta foi de R$ 39 milhões de¬ 
clarados, ficando em segundo iugar 
José Serra (PSDB), com R$ 34 milhões. 
Hoje, sabemos muito bem que tais 
valores são apenas formais, mas dão 
uma idéia do montante movimenta¬ 
do nessas campanhas. 

Luia, por sua vez, está muito lon¬ 
ge de ser o candidato operário fan¬ 
tasiado principalmente peio PT e peia 
CUT. O presidente dobrou seu pa¬ 
trimônio nos últimos anos, acu¬ 
mulando uma fortuna no valor de 
R$ 839.033,52 em apartamentos, 
poupança einvestimentos. Percebe- 
se que não é apenas na política que 
Luia se distanciou da ciasse 
trabalhadora. 


sr 


DE 13 A 19 DE JULHO DE 2006 






















































JUVENTUDE 


PRA INICIO DE CONVERSA 


NÃO BASTA O CORPO, ELES 
OUEREM AS NOSSAS ALMAS! 

Ao invés do inferno como cas- a seus fiéis o uso da camisi- a 


HENRIQUE CANARV, da 

Secretaria Nacional de 
Juventude do PSTU 

As religiões mundiais sem¬ 
pre disputaram as almas mun¬ 
danas de distintas formas. Al¬ 
gumas, como o judaísmo e o 
islamismo, impunham sua 
doutrina através de um siste¬ 
ma de vigilância e punição, em 
que a lei divina era base da 
vida e da conduta. Já o cris¬ 
tianismo iniciou uma nova di¬ 
nâmica na história das reli¬ 
giões ao basear sua doutrina 
em uma prática positiva, o 
amor ao próximo e, como re¬ 
compensa, a vida eterna no 
paraíso ao lado dos seus e sob 
a proteção eterna de Deus. 

Mas nenhuma dessas reli¬ 
giões, surgidas ainda quando 
o mundo só conhecia o comér¬ 
cio regional e a acumulação 
mínima de riquezas, poderia 
de fato corresponder às rela¬ 
ções econômicas de uma so¬ 
ciedade capitalista. Judaísmo, 
catolicismo e islamismo não ti¬ 
nham, nem poderiam ter, dog¬ 
mas que regulassem a acumu¬ 
lação capitalista que ocorreu 
a partir do final do século XV. 

Assim, junto com o desen¬ 
volvimento do comércio mun¬ 
dial e das grandes cidades ma- 
nufatureiras, surge o protes¬ 
tantismo e suas diferentes ra¬ 
mificações. Diferentemente do 
catolicismo, o protestantismo 
oferece aos puros de coração 
e tementes a Deus não só a vi¬ 
da eterna e o reino dos céus, 
mas também a possibilidade 
de acumular livremente rique¬ 
zas materiais e usufruí-las em 
vida. Para a doutrina protes¬ 
tante, o bem-estar material do 
homem é um sinal de que Deus 
está feliz com seus atos e re¬ 
solveu recompensá-lo. 

Com o desenvolvimento do 
capitalismo, todas as religiões 
assumiram, em maior ou me¬ 
nor grau, uma forma-mercado¬ 
ria. Quem liga a TV nos dife¬ 
rentes canais religiosos perce¬ 
be que o reino dos céus há 
muito deixou de ser a única re¬ 
compensa para os fiéis. 

As distintas seitas resolve¬ 
ram apostar na antecipação 
dos prêmios para disputar as 
almas disponíveis no merca¬ 
do. Junto com o reino dos céus, 
oferecem dinheiro, um novo 
emprego, um bom marido, a 
fidelidade da esposa e uma vi¬ 
da feliz para toda a família. 


Ao invés do inferno como cas¬ 
tigo, aterrorizam os infiéis com 
idéias sobre o olho-gordo, a fa¬ 
lência da empresa e o envolvi¬ 
mento dos filhos com as drogas. 

Mais do que isso, para dis¬ 
putar o enorme contingente de 
almas pobres, desoladas, ex¬ 
ploradas, desesperadas e arra¬ 
sadas pela miséria capitalista, 
as religiões apostam em novas 
“estratégias de marketing”, 
como se diz hoje em dia. 

A revista Época trouxe na 
capa a foto de Raica Oliveira, 
símbolo de sucesso e beleza se¬ 
gundo os padrões de mídia vi¬ 
gentes, modelo internacional 
e namorada de Ronaldo, o “Fe¬ 
nômeno”. Na reportagem inti¬ 
tulada “O novo espiritismo”, 
a revista afirma: “Pode-se di¬ 
zer que o rosto de Raica, uma 
das mulheres mais bonitas do 
país, é a face-símbolo de uma 
nova fase na religião. Esqueça 
os copos que se movimentam so¬ 
zinhos sobre a mesa branca, as 
operações com canivete e sem 
anestesia do médium Zé Arigó e 
as sessões de exorcismo coletivo 
transmitidas pelo rádio 

Como tudo no mundo capi¬ 
talista, a religião, além de ser 
uma das mais poderosas for¬ 
mas de dominação ideológica, 
se transformou em mais uma 
mercadoria que se torna mais 
ou menos atrativa ao consu¬ 
midor de acordo com as van¬ 
tagens que oferece. Época con¬ 
tinua: “‘Do que mais gosto na 
minha religião é a idéia de que 
podemos sempre voltar à Terra 
de novo e aperfeiçoar nosso es¬ 
pírito’, diz Raica, o rosto do es¬ 
piritismo jovem. ‘Sempre temos 
uma segunda chance”’. 

O que as religiões não ofere¬ 
cem, e nem podem oferecer, é a 
solução real dos problemas so¬ 
ciais e econômicos enfrentados 
pelas pessoas em sua vida pre¬ 
sente. Ao contrário, as igrejas 
e seitas apostam no aumento 
da miséria material da maioria 
da população para seu cresci¬ 
mento numérico e financeiro. A 
juventude, maior atingida pelo 
desemprego e pela violência, é 
a vítima preferencial dos merca¬ 
dores de alma dos dias atuais. 
As religiões continuam vivas e 
fortes, mais pela miséria espi¬ 
ritual da sociedade capitalista 
do que pela força e coerência 
de seus sistemas teológicos. 

Em um mundo onde a 
AIDS cresce e dizima países e 
povos, a Igreja Católica proíbe 



mo perpetua essa t 
opressão com normas estritas 
de comportamento familiar e 
convívio social. 

Foi-se o tempo em que as 
religiões poderiam, sob circuns¬ 
tâncias especiais, cumprir um 
papel progressivo. A ascensão 
de Joseph Ratzinger, antigo co¬ 
laborador da Juventude Hitle- 
rista, por exemplo, ao trono pa¬ 
pal foi o golpe final nos setores 
progressivos da Igreja Católica, 
ligados à Teologia da Liberta¬ 
ção e aos movimento sociais 
das décadas de 70 e 80. 

A lógica passiva da religião 
é oposta ao espírito contesta- 
dor e revolucionário da juven¬ 
tude. Não é à toa que uma das 
maiores queixas dos teólogos de 
plantão seja a “falta de religio¬ 
sidade” da juventude. As reli¬ 
giões se adaptam aos novos 
tempos, reescrevem suas bulas 
e encurtam suas vestes tradi¬ 
cionais, sempre na busca dos 
corações mais jovens e since¬ 
ros, mas nunca perdem a sua 
essência: a pregação da submis¬ 
são do homem a uma força es¬ 
tranha e superior a si próprio, 
que, apesar de ser fruto de seu 
cérebro, o domina e o faz cur¬ 
var-se. Tal realidade é até cer¬ 
to ponto inevitável. Enquanto 
alguns homens se curvarem di¬ 


ante de outros homens, 
não há razão nenhuma para 
que não se curvem também di¬ 
ante de deuses, santos, anjos, 
demônios e profetas. 

Temos um grande respeito 
por todos que querem trans¬ 
formar a sociedade e são reli¬ 
giosos. São distintos dos que 
utilizam as religiões para man¬ 
ter a dominação da burguesia. 
Não podemos, porém, deixar 
de falar da interpretação mar¬ 
xista da religião. 

A revolução socialista dará 
ao homem o pão e a paz prome¬ 
tidos pelas distintas religiões há 
milênios e promoverá a comple¬ 
ta separação entre o aparelho 
de Estado e os interesses das 
igrejas. Fé e religião serão trata¬ 
dos como assuntos estritamente 
íntimos e não mais como um 
assunto de Estado. Assim, sem 
recorrer a nenhum tipo de me¬ 
dida repressiva, o governo socia¬ 
lista dissolverá as bases mate¬ 
riais sobre as quais se assentam 
as igrejas e seitas: por um lado, 
a miséria absoluta e o desespe¬ 
ro espiritual da maioria esma¬ 
gadora da população e, por ou¬ 
tro, o gordo financiamento, di¬ 
reto ou indireto, das igrejas por 


parte do Estado. 

O socialismo, ao promover 
a completa libertação material 
e espiritual do homem, provo¬ 
cará a lenta e gradual desapa¬ 
rição do sentimento religioso 
como sentimento de submissão 
e passividade diante de algo su¬ 
perior. Do sentimento religio¬ 
so, restarão somente seus prin¬ 
cípios sociais positivos: a bon¬ 
dade, a solidariedade, a har¬ 
monia com a natureza, a igual¬ 
dade e o amor. 

Como dizia Marx, é a reali¬ 
dade que precisa ser primeira¬ 
mente revolucionada para que 
se revolucionem as idéias. E 
adendava: “A religião é o 
suspiro da criatura aflita, o es¬ 
tado de ânimo de um mundo 
sem coração, porque é o espíri¬ 
to da situação sem espírito. A 
religião é o ópio do povo”. Raica 
Oliveira não é somente um 
símbolo de juventude, suces¬ 
so e beleza. E o símbolo de 
uma sociedade enganada. 

*escreve nesta coluna sempre que 
o assunto é polêmico 
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NEGROS E NEGRAS 


COTAS 


NA POLÊMICA DAS COTAS, 
O CAMINHO É A LUTA 

É PRECISO desmascarar tanto o ataque das elites às políticas raciais, quanto as manobras do governo 


WILSON H. DA SIL VA. da redação 

No final de junho, intelec¬ 
tuais, professores universitá¬ 
rios e artistas - dentre eles Eu- 
nice Durham, Ferreira Gullar, 
Lilia Schwarcz, Demétrio Mag- 
noli, Peter Fry e Caetano Velo- 
so - lançaram o manifesto “To¬ 
dos têm direitos iguais na Re¬ 
pública democrática”, atacan¬ 
do veementemente a aprova¬ 
ção, no Congresso, de cotas 
para negros e negras, como 
também o Estatuto da Igual¬ 
dade Racial (apresentado por 
Paulo Paim, do PT). 

Coerentes com o absurdo 
título do manifesto, os signa¬ 
tários dão uma nova versão 
para a farsa da democracia ra¬ 
cial, defendendo que a igual¬ 
dade é um princípio garanti¬ 
do pela Constituição e que a 
aprovação de políticas especí¬ 
ficas para a população negra 
“cria privilégios” para este se¬ 
tor. “Privilégios” estes basea¬ 
dos na análise “não realista 
nem sustentável” de que have¬ 
ria necessidade de políticas 
“que compensassem os que fo¬ 
ram prejudicados no passado”. 

Segundo eles, tais políticas 
são inaceitáveis porque pro¬ 
moveriam o “acirramento do 
conflito e da intolerância”, na 
medida em que os direitos se¬ 
riam definidos “com base na 
tonalidade da sua pele, pela 
‘raça’” e não nas chamadas 
políticas “universais”, que ga¬ 
rantam educação, saúde e mo¬ 
radia para todos. 

O documento teve enorme 
repercussão, com manifesta¬ 
ções pró e contra. E, de forma 
nada surpreendente, está pro¬ 
vocando um possível recuo do 
governo em sua proposta, já 
bastante limitada e questio¬ 
nável no que se refere ao tema. 

A FAVOR DAS COTAS, 

CONTRA A ELITE ,. 

Como já é público, o PSTU 
defende políticas afirmativas 
- dentre as quais as cotas - 
por entender que elas fazem 
parte de uma reivindicação 
mais do que justa: a de repa¬ 
rações por algo que diferencia, 
sim, a população negra de 
todo o resto do país - os qua¬ 
se 400 anos de escravidão e 
tantas outras décadas de dis¬ 
criminação e marginalizaçáo 
em base ao racismo. 

Ao contrário do que os de¬ 


fensores da democracia racial 
afirmam (servindo como por¬ 
ta-vozes de toda classe domi¬ 
nante, como ficou evidente nos 
principais jornais do país, que 
deram respaldo ao manifesto), 
esse “passado” está na raiz da 
monstruosa desigualdade exis¬ 
tente entre brancos e negros. 

Um abismo facilmente ve¬ 
rificável em áreas como edu¬ 
cação, saúde, condições de mo¬ 
radia, emprego e salário. Dife¬ 
renças tão gritantes que até 
mesmo o Programa das Nações 
Unidas para o Desenvolvi¬ 
mento (2005) identifica a 
existência de “dois Brasis”: um 
branco, que ocupa o 44° no 
ranking mundial de desenvol¬ 
vimento humano, e um ou 
tro “negro” que nos loca¬ 
liza na 105 a posição. 

Que a “elite” inte- 
lectual desconheça 
essa realidade é to- **íli 
talmente impro- 

vável. A única _ _ 

coisa que justi- ^ 

ficá o tal ma- * 
nifesto é o te- 
mor que eles têm 
de perder seus 
muitos privi¬ 
légios. E mais: 
afirmar que a 
aplicação de 
ações afirmati¬ 
vas irão acirrar o 
conflito e a into¬ 
lerância é mais do 
que uma hipocri¬ 
sia. É uma men¬ 
tira deslavada. 

É exatamente 
a intolerância, 
alimentada e de¬ 
fendida pela clas¬ 
se dominante, 
que faz com que 
negros e negras se¬ 
jam diariamente 
vitimados por um 
“conflito” nada 
sutil, que transforma nossos jo¬ 
vens em vítimas preferenciais 
da violência policial, que nos 
joga para o desemprego e para 
a marginalidade social. 

...CONTRA O SISTEMA,.. 

Dentre os vários documen¬ 
tos que estão circulando em 
oposição a este manifesto, a 
quase totalidade tem uma 
enorme limitação: defendem 
as políticas afirmativas e o 
Estatuto como instrumentos 
eficazes para a “inclusão” de 


negros e negras na sociedade. 
Argumento com o qual temos 
uma dupla discordância. 

Em primeiro lugar, cotas e 
outras medidas similares são 
necessárias, mas totalmente 
paliativas no que se refere à 
destruição do racismo. Não 
serão leis aprovadas pelo Con¬ 
gresso - assim como a que há 
20 anos transformou o racis¬ 
mo em crime inafiançável - 
que poderão acabar com a dis¬ 
criminação. Somente a orga¬ 
nização e ação direta dos ne¬ 
gros, aliados aos demais se¬ 
tores oprimidos e explorados, 
poderá mu¬ 



dar esta história. 

Além disso, não temos a 
menor ilusão de que seja pos¬ 
sível a “inclusão social” no 
sistema capitalista, pois sua 
própria existência depende da 
exclusão sistemática de am¬ 
plos setores da sociedade. 

O que muitos não compre¬ 
endem - inclusive dentre os 
que lutam pela transformação 
social - é que esta exclusão, 
mesmo dentro da classe tra¬ 
balhadora, também se apóia 
em questões de gênero e de 


raça, ou seja, é ampliada a re¬ 
lação às mulheres e negros. 

Por isso mesmo, a luta por 
uma sociedade socialista tam¬ 
bém passa pela luta por polí¬ 
ticas que criem as condições 
necessárias para que estes se¬ 
tores sejam reparados por sé¬ 
culos de opressão. 

...O GOVERNOE 
SEUS ALIADOS 

O governo Lula, com co¬ 
nhecido descaramento, tem 
tentado passar a idéia de que 
o “ataque” das elites é uma 

reação às suas medidas em 

defesa de negros e negras. 
Uma outra farsa que 
não podemos dei¬ 
xar de denunciar. 

A existência 
do debate sobre 
cotas é mérito 
exclusivo de dé- 
>£âj y cadas de luta do 
f movimento negro. 

E mais: é uma luta 
que nada tem a ver com 
Lula, que, como qual¬ 
quer governo bur¬ 
guês, tenta se 
apropriar 
de ban¬ 
deiras 
histó- 
ricas do 
movimen¬ 
to para des¬ 
figurá-las. 

O caso das 
cotas é exem¬ 
plar. Ao in¬ 
serir a pro¬ 
posta no 
projeto 
privatizante 
da reforma 
universitá¬ 
ria, o governo 
V está tentando 
vender o que já 
chamamos de 
“cereja em bolo 
envenenado” (Opinião, n° 
175). Como também ao criar 
o Programa Universidade para 
Todos (Prouni), o governo tem 
como meta o favorecimento 
dos tubarões de ensino, e não 
de negros e carentes. 

Denunciar estas manobras 
e combatê-las, contudo, não 
significa abandonar a defesa 
das cotas como direito legíti¬ 
mo para a população negra, 
ao mesmo tempo em que lu¬ 
tamos pela estatizaçáo de 
todo o sistema educacional, 


o fim do vestibular e uma uni¬ 
versidade a serviço dos tra¬ 
balhadores. 

O mesmo pode ser dito em 
relação ao Estatuto da Igual¬ 
dade. Se estivéssemos no Con¬ 
gresso não votaríamos nele, 
apesar de defendermos, por 
exemplo, a inclusão do item 
raça/cor nos prontuários de 
saúde (para combater com 
mais eficácia doenças recor¬ 
rentes na população negra, 
como anemia falciforme), a 
obrigatoriedade do ensino de 
história da África e ampliação 
da presença de negros e negras 
nos meios de comunicação. 

Queremos tudo isso e mui¬ 
to mais. Mas, nem sequer por 
um segundo, iremos alimentar 
ilusões de que o mesmo gover¬ 
no que aprofunda o abismo 
racial no país, ao aplicar os 
planos neoliberais em aliança 
com a velha elite escravocrata 
do país, irá, de fato, comba¬ 
ter o racismo. 

Algo, inclusive, que está fi¬ 
cando evidente no decorrer 
do debate em curso. Quando 
fechávamos esta edição, Paim 
e outros setores do governo - 
como o ministro das Relações 
Institucionais, Tarso Genro, 
e a ministra da totalmente 
obsoleta Secretaria Especial 
para Políticas de Promoção 
da Igualdade Racial do Bra¬ 
sil, Matilde Ribeiro -, temen¬ 
do as repercussões da polê¬ 
mica em seu projeto eleitoral, 
já ensaiavam um recuo, dis¬ 
cutindo a “troca” das cotas 
raciais por “cotas sociais”. 
Ou seja, jogar o debate para 
o mesmo limbo e vácuo em 
que foram parar “projetos” 
como o Fome Zero, o Primei¬ 
ro Emprego, etc, etc. 

Diante disto, o PSTU 
conclama os movimentos ne¬ 
gro, sindical, estudantil e po¬ 
pular a denunciarem tanto a 
posição daqueles que se con¬ 
trapõem às políticas de cotas 
quanto o governo e suas ma¬ 
nobras, retomando em suas 
mãos a luta por políticas es¬ 
pecíficas para o povo negro. 

Uma luta que a Frente de 
Esquerda também deve tomar 
como sua durante a campa¬ 
nha eleitoral, discutindo com 
cada negro e negra deste país 
que o único caminho para que 
conquistemos as reparações 
que necessitamos é aquele que 
passa pela completa ruptura 
com este sistema. 
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A LUTA CONTRAS AS REFORMAS EA ELEIÇÃO DE OUTUBRO 


EDUARDO ALMEIDA, da redação 

A maioria dos trabalhado¬ 
res brasileiros está disposta a 
reeleger Lula em outubro. A 
consciência média destes tra¬ 
balhadores é que Lula ‘Veio de 
baixo e se preocupa com os po¬ 
bres”. As pequenas concessões 
feitas pelo governo até aqui 
(como o reajuste do salário 
mínimo e o Bolsa Família) ali¬ 
mentam a expectativa de que 
“ele agora fez pouco, mas se o 
elegermos novamente, poderá 
fazer muito para os trabalha¬ 
dores”. 

Em edições anteriores do 
Opinião Socialista já demons¬ 
tramos como estas concessões 
do governo são mínimas e 
não mudam em nada a situa¬ 
ção social do país. Queremos 
agora dedicar essa edição ao 
que seria um futuro governo 
Lula. 

Em seu segundo mandato, 
Lula pretende impor o maior 
ataque que os trabalhadores 
já sofreram em toda sua his¬ 
tória. Isso não é nenhum exa¬ 
gero. Quando afirmamos que 
o primeiro governo Lula seria 
ainda mais neoliberal do que 
FHC, muitos disseram que exa¬ 


gerávamos. Mas os fatos com¬ 
provaram o que dissemos. 

Agora, basta juntar os pro¬ 
jetos das reformas que já es¬ 
tão anunciadas por Lula, 
quando fala nas reuniões com 
os grandes empresários, para 
pintar um cenário catastrófi¬ 
co para os trabalhadores. Ima¬ 
ginem a combinação entre a 
nova reforma da Previdência 
e a reforma sindical e traba¬ 
lhista: se perderiam direitos 
históricos como as férias e o 
décimo-terceiro salário, as gre¬ 
ves seriam praticamente proi¬ 
bidas e a idade mínima para 
aposentadoria seria de 65 
anos. 

A esse quadro, devemos 
agregar a inevitável crise cí¬ 
clica do capitalismo (que po¬ 
derá explodir em 2007). Isso 
trará inevitavelmente a ampli¬ 
ação do desemprego e mais 
arrocho salarial. 

A ditadura militar cortou 
os salários e acabou com a es¬ 
tabilidade no emprego. Os go¬ 
vernos “democráticos”, que 
vieram depois, implantaram 
o modelo neoliberal com a 
conseqüente ampliação do ar¬ 
rocho e a perpetuação do de¬ 
semprego. Mas nenhum deles 



A REFORMA SINDICAL 
E TRABALHISTA 
JÁ ESTÁ COMEÇANDO 


YARA FERNANDES, da redação 

O projeto inicial da refor¬ 
ma Sindical e Trabalhista foi 
criado pelo Fórum Nacional 
do Trabalho, numa parceria 
entre as centrais sindicais, go¬ 
verno e patrões. E um ataque 
frontal aos trabalhadores, pre¬ 
vendo que as negociações dos 
pelegos da CUT e Força Sindi¬ 
cal com os patrões valham 
mais do que conquistas que 
estão na lei, como o décimo- 
terceiro salário e o direito a 
férias. Isso abre caminho para 
a perda dessas conquistas. 
Além disso, a reforma também 
possibilita um arrocho ainda 
maior nos salários, ao limitar 
severamente o direito de gre¬ 
ve. 

Este ataque histórico aos 
direitos trabalhistas e à organi¬ 


zação dos trabalhadores só não 
foi aprovado em 2005 devido 
às mobilizações contrárias 
chamadas pela Conlutas e aos 
meses de crise política que se 
seguiram. O atraso da reforma 
foi uma derrota do governo. 

SUPER COMPLICADO 

Já em 2006, o governo, os 
patrões e as centrais sindicais 
governistas e pelegas resolve¬ 
ram fatiar e disfarçar o projeto 
para facilitar a aprovação e evi¬ 
tar mobilizações contrárias jus¬ 
tamente em um ano eleitoral. 
O projeto que adianta parte da 
reforma é o PLP 123/2004, 
conhecido como Super Simples. 

Sob o pretexto de gerar 
empregos e incentivar as micro 
e pequenas empresas, o Super 
Simples as desobriga de pagar 
salários em dia, férias, déci¬ 


mo-terceiro, tudo que tem a 
ver com saúde e segurança do 
, trabalho, além de reduzir a 
alíquota do FGTS. Essas regras 
vão atingir mais de 90% das 
empresas do país e mais de 
60% dos trabalhadores. 

Por isso, a Conlutas está de¬ 
senvolvendo uma campanha 
na base, explicando as conse- 
qüências desse projeto, além de 
ter entregue, no dia 21 de ju¬ 
nho, uma carta aberta aos par¬ 
lamentares em Brasília. 

AGENDADO PARA 2007 

As agendas petista e tuca- 
na já garantem que, com Lula 
ou Alckmin eleitos, a reforma 
sindical e trabalhista estará 
entre as prioridades em 2007. 

Em discurso realizado na 
abertura da Semana Internacio¬ 
nal de Construção e Ilumina¬ 


ção, Lula afirmou que “é pre¬ 
ciso fazermos, primeiro, a re¬ 
forma da estrutura sindical, que 
está no Congresso Nacional, e 
a reforma da legislação traba¬ 
lhista, que precisa ser adequa¬ 
da ao século XXI, e não ficar 
com resquícios da metade do 
século XX". 

Alckmin não ficou atrás. 
Em entrevista à IstoÉ , disse 
que “se eleito, no primeiro dia 
todas as reformas estarão pron¬ 
tas no Congresso: tributária, tra¬ 
balhista, política, preuidenciária". 

Por isso, também na agen¬ 
da dos lutadores, dos sindi¬ 
catos e da Conlutas, deve 
estar pautada a continuida¬ 
de da luta contra essas refor¬ 
mas. Os últimos anos mostra¬ 
ram que somente as mobiliza¬ 
ções dos trabalhadores podem 
barrar este ataque histórico. 


conseguiu atacar tanto os tra¬ 
balhadores como Lula está 
prometendo. 

Alckmin tem acordo com to¬ 
das estas reformas. Não por aca¬ 
so, o Financial Times (principal 
jornal do capital financeiro in¬ 
ternacional) fala de Lula e 
Alckmin como “dois candi¬ 
datos com muito em 
comum". Seguem a 
orientação do FMI 
explicitada em relatório 
divulgado pelo fundo em ju¬ 
nho, no qual “sugere” uma con¬ 
tenção maior dos gastos pú¬ 
blicos, sobretudo com relação à 
previdência, além da aprovação 
da reforma trabalhista e uma 
abertura maior da economia. 
Lula garante para a grande bur¬ 
guesia que com ele na Presidên¬ 
cia as resistências dos traba¬ 
lhadores serão menores. 

Evidentemente, nem 
Lula nem Alckmin vão de¬ 
fender isto em suas campa¬ 
nhas eleitorais. Vão mentir 
como sempre e prometer o pa¬ 
raíso caso se vote neles. 

COMBA TER AS REFORMAS 
NAS LUTAS E NAS ELEIÇÕES 

A Conlutas nasceu lutando 
contra as reformas sindical, 


\ / 


trabalhista e da Previdência. 
Neste momento está desenvol¬ 
vendo uma campanha contra 
o Super Simples, projeto de 
lei do governo já em discus¬ 
são no Congresso que corta o 
décimo-terceiro salário e as fé¬ 
rias dos trabalhadores das 
micro-empresas. Para a 
Conlutas, esta luta e uma pre¬ 
paração dos trabalhadores 
para as grandes batalhas que 
virão no próximo governo, em 
que estes ataques serão esten¬ 
didos a todos. 

Este é também um dos 
grandes eixos da campanha da 
Frente de Esquerda (PSTU, 
PSOL, PCB), que tem a can¬ 
didatura de Heloísa Helena 
para a Presidência da Repú¬ 
blica. Vamos utilizar a cam¬ 
panha eleitoral para denun¬ 
ciar a todo o povo brasileiro 
os planos de Lula e Alckmin. 
Assim, vamos combinar a 
campanha eleitoral com a pre¬ 
paração da luta direta que 
vamos ter no próximo gover¬ 
no de Lula ou Alckmin, caso 
um deles vença as eleições. 

Nestas páginas, quere¬ 
mos explicar essas reformas, 
que são ataques violentos 
sendo preparados por Lula. 



LULA E ALCKMIN QUEREM ACABAR 
COM A PREVIDÊNCIA PÚBLICA 


D/ECO CRUZ, da redação 

Uma ameaça ronda o país, 
a de uma nova reforma da 
Previdência. Da mesma forma 
que ocorreu com as privatiza¬ 
ções e a primeira e segunda 
reforma da Previdência, a 
aprovação de uma terceira 
reformas já foi colocada em 
marcha pelos assessores do 
Ministério da Previdência do 
governo Lula. Através de uma 
campanha na imprensa se 
mostra a “necessidade” de di¬ 
minuir ainda mais os gastos 
com os aposentados. 

A idéia é cortar os direitos 
pelas beiradas, de forma gra¬ 
dativa, sem que se precise, 
num primeiro momento, apro¬ 
var uma reforma constitucio¬ 
nal. O objetivo último é a ele¬ 
vação do tempo mínimo de 
aposentadoria para 65 anos. 

Considerando a estimati¬ 
va média de vida do brasilei¬ 
ro calculada pelo IBGE em 
2004, de 71 anos, conclui-se 
que os poucos que terão o pri¬ 
vilégio de aposentar gozarão 


do benefício, por apenas seis 
anos, em média. 

Ao mesmo tempo em que 
afirma que a Previdência é 
deficitária, o governo desvia, 
com o mecanismo da DRU 
(Desvinculação das Receitas da 
União), 20% do orçamento da 
seguridade social para o pa¬ 
gamento da dívida. O que está 
por trás dessa campanha é o 
aprofundamento da política 
neoliberal aplicada à Previ¬ 
dência, ou seja, o desvio cada 
vez maior dos recursos desti¬ 
nados ao pagamento das apo¬ 
sentadorias para garantir o 
superávit primário (economia 
do governo para pagar a dívi¬ 
da pública). 

Uma nova reforma repre¬ 
sentaria uma verdadeira ca¬ 
tástrofe social. Estudo recen¬ 
te do Ipea (Instituto de Pes¬ 
quisa Econômica Aplicada) 
mostra que a Previdência, em¬ 
bora arrochada, é um meca¬ 
nismo de distribuição de ren¬ 
da muito maior do que qual¬ 
quer tipo de política social 
compensatória existente. 


CONLUTAS MOBILIZA 
CONTRA FATOR 
PREVIDENCIÁRIO 



A Conlutas e ou¬ 
tras entidades sindi¬ 
cais estão se mobili¬ 
zando contra o cha¬ 
mado fator 
previdencíário: insti¬ 
tuído por FHC du¬ 
rante a primeira re¬ 
forma da Previdên¬ 
cia, em 1999, o fator 
previdencíário é o 
cálculo do va/or das 
aposentadorias, que 
ieva em considera¬ 
ção três fatores: tempo de con¬ 
tribuição , idade e expectativa 
de sob revi d a (estimativa de 
tempo de vida que ainda resta 
ao segurado, segundo estimati¬ 
va anuai realizada peio IBGE). 

0 cálculo ê aplicado para 
quem se aposenta por tempo 
de contribuição. Na prática, e/e 



força o trabalha¬ 
dora se aposen¬ 
tar cada vez mais 
tarde. 0u seja, 
nenhum traba¬ 
lhador consegue 
mais se aposen¬ 
tar com o vaior 
integrai do bene¬ 
fício antes dos 60 
anos de idade. 
Aiém disso, eie re¬ 
duz a média dos 
salários. Estudo 
daAnfip indica que em2005o fa¬ 
tor causou a redução de em mé¬ 
dia 5,09% das aposentadorias. 

Tramita no Senado um Pro¬ 
jeto de lei de autoria do senador 
Pauio Paim (PT-RS) que extingue 
o fator. A Conlutas e demais en¬ 
tidades pressionam o Congresso 
para sua imediata aprovação. 


REFORMA UNIVERSITÁRIA PRIVATIZARÁ 
0 ENSINO SUPERIOR 


THIACO HA S TENREI TER, 

da Secretaria Nacional de 
Juventude do PSTU 

Após mal sucedidas tenta¬ 
tivas de aprovar a reforma do 
ensino superior em virtude da 
resistência da comunidade 
universitária, o governo apre¬ 
sentou no início de junho o 
Projeto de Lei n° 7.200. A 
pedido da UNE, que se auto- 
intitula co-autora da reforma, 
o projeto tramita no Congres¬ 
so em regime de urgência. 

O caráter e os objetivos do 
projeto em questão reafirmam 
e aprofundam os principais 
pontos das versões anteriores 
e estão hierarquizados pelo 
“Sistema Federal de Ensino”, 
que coloca em um mesmo pa¬ 
tamar as instituições públi¬ 
cas, particulares e científicas. 

Isso significa, por exemplo, 
que as faculdades particula¬ 
res vão usufruir de autonomia 


para fixar os currículos de 
seus cursos e programas, con¬ 
ferir graus e diplomas, esta¬ 
belecer objetivos pedagógicos, 
científicos e tecnológicos, e 
poderão também, como diz o 
projeto, “receber subvenções, 
doações, heranças, legados e 
cooperação financeira resul¬ 
tantes de convênios com en¬ 
tidades públicas e privadas”. 

Por trás do discurso de re¬ 
gulamentação do ensino pago 
do governo e da UNE, se es¬ 
conde uma liberdade para os 
tubarões do ensino se farta¬ 
rem com verbas públicas. 

Para se ter uma idéia, a 
atual reforma regularizará a 
entrada de até 30% de capi¬ 
tal estrangeiro nas universi¬ 
dades, o que já vem aconte¬ 
cendo, vide a Universidade 
Anhembi Morumbi, em São 
Paulo, que se associou a um 
grupo multinacional. 

A “democratização do 


acesso” e a “expansão” do en¬ 
sino superior, a que se refere 
o governo de forma entusias¬ 
mada nos comerciais de TV, 
se baseiam na frieza do ensi¬ 
no à distância, onde a rela¬ 
ção professor-aluno é subs¬ 
tituída por uma relação vir¬ 
tual sem base na realidade. 

Nem mesmo concessões 
democráticas o governo foi 
capaz de fazer. A temida “lis¬ 
ta tríplice”, muito utilizada 
por FHC para nomear inter¬ 
ventores de sua confiança, es¬ 
tá mantida, e os mandatos 
dos reitores serão ampliados 
de quatro para cinco anos. 

Sem uma correlação de for¬ 
ças favorável para implemen¬ 
tar uma cobrança direta de 
mensalidades, mas mantendo 
a estratégia de desobrigar o 
Estado do financiamento da 
educação, o governo se utili¬ 
za da farsa da “gestão efici¬ 
ente de recursos humanos, 


materiais, orçamentários e fi¬ 
nanceiros”, e da “racionaliza¬ 
ção dos dispêndios, em especi¬ 
al com o custeio administrati¬ 
vo, e a efetiva arrecadação de 
receitas próprias” para acabar 
com a gratuidade das institui¬ 
ções públicas. 

EMENDAS À REFORMA 

Essa reforma deve ser repu¬ 
diada como um todo. No entan¬ 
to, o deputado Ivan Valente 
(PSOL-SP) apresentou 12 emen¬ 
das, como se a reforma univer¬ 
sitária de Lula estivesse em dis¬ 
puta e pudesse ser melhorada. 

Não é a primeira vez que o 
deputado tenta reformar um 
ataque neoliberal. Na tramita¬ 
ção da reforma da Previdência, 
que taxou os inativos e abriu 
mercado para os fundos de 
pensão privados, Valente tam¬ 
bém optou pelo mesmo proce¬ 
dimento e contribuiu para a 
derrota das mobilizações. 
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MOVIMENTO 



FUNCIONALISMO 




AS MEDIDAS PROVISÓRIAS 
E O BOMBOM ENVENENADO 



PAULO BARELA, 

da Direção Nacional do PSTU 

No dia 30 de junho, o go¬ 
verno Lula enviou ao Congres¬ 
so uma série de medidas pro¬ 
visórias sobre salários e car¬ 
reiras no funcionalismo fede¬ 
ral. Ao contrário do que a 
grande imprensa divulgou, e 
que o presidente do TSE ten¬ 
tou fazer crer para o povo, as 
MPs nâo sáo “bondades do 
Planalto” para os servidores. 

Parte delas é o cumprimen¬ 
to dos acordos, alguns muito 
rebaixados, que foram assina¬ 
dos no ano passado como con- 
seqüência das greves no setor e 
outros como fruto de reivindi¬ 
cações históricas em relação aos 
planos de cargos e carreiras. 

Ocorre que, ao elaborar es¬ 
sas MPs, o governo Lula, 
maquiavelicamente, embutiu 
uma série de maldades. Os 
acordos de reposição previam 
reajustes a partir de janeiro e 
fevereiro deste ano. No entan¬ 
to, para economizar para os 
banqueiros às custas dos ser¬ 
vidores, o governo decidiu 
autorizar o pagamento somen¬ 
te de julho em diante para 
uma parcela significativa da 
categoria. 

Uma manobra esperta que 
desloca alguns milhões para 
o pagamento da dívida públi¬ 


ca, uma vez que a verba de 
custeio - a partir de janeiro e 
fevereiro - já estava prevista 
no orçamento e fora aprova¬ 
da pelo Congresso. 

REFORMAS DISSIMULADAS 

O pior não é isso. Ao criar 
e transformar várias carreiras 
e novos cargos, o governo faz 
uma verdadeira reforma na 
administração pública, resga¬ 
tando as propostas de Bresser 
Pereira (ex-ministro do gover¬ 
no FHC) e os ideais de estado 
mínimo do neoliberalismo. De 
quebra, também aponta para 


uma reforma nos direitos 
previdenciários do servidor, 
sem mexer na Constituição Fe¬ 
deral. 

Na carreira exclusiva do 
IBGE, por exemplo, o governo 
destina quase 2/3 das verbas 
para os trabalhadores de nível 
superior (NS), que compõem 
apenas 24% do quadro fun¬ 
cional, enquanto os demais 
76%, de nível intermediário 
(NI), receberam apenas 1/3 
dos recursos. Os primeiros (NS) 
são os responsáveis pela aná¬ 
lise dos dados e os outros (NI) 
são os produtores, aqueles que 


vão a campo recolher o dado 
estatístico. 

Segundo os tecnocratas, 
esse é um trabalho que pode 
ser feito por qualquer um, ou 
seja, pode ser substituído pela 
mão-de-obra temporária ou 
terceirizada, com menor custo. 
Fica explícita a lógica do “Es¬ 
tado enxuto” com estrutura de 
carreiras típicas de Estado. 

O exemplo é do IBGE, mas 
vários outros órgãos tiveram 
seus cargos e carreiras redimen- 
sionados. Fiel à lógica neo- 
liberal, Lula cria várias novas 
carreiras sem fazer nenhuma 


alusão aos preceitos estabele¬ 
cidos nas Emendas Constitu¬ 
cionais 41 e 47, que alteraram 
os direitos previdenciários do 
servidor. Ao mudar de carrei¬ 
ra, o servidor tem que se sub¬ 
meter às novas normas, ou 
seja, para aposentar-se com 
salário integral serão necessá¬ 
rios 25 anos no serviço públi¬ 
co, 15 anos na carreira e 5 no 
cargo. Ou seja, o que está em 
curso é uma nova reforma pre- 
videnciária sem o desgaste de 
uma alteração constitucional. 

É PRECISO REAGIR LOGO 

Mais uma vez os servido¬ 
res sáo chamados a lutar em 
defesa de seus direitos. A com¬ 
binação de reforma adminis¬ 
trativa e previdenci ária, atra¬ 
vés de uma fórmula dissimu¬ 
lada, é um verdadeiro bom¬ 
bom envenenado e é preciso 
derrotá-la pela luta direta de 
todas as organizações do fun¬ 
cionalismo. Será preciso um 
grande esforço do conjunto 
das entidades e forças políti¬ 
cas do movimento para remo¬ 
ver os obstáculos e as direções 
governistas e construir a uni¬ 
dade necessária para essa ba¬ 
talha. 

O PSTU e sua militância 
estarão, como sempre, jogan¬ 
do todos os seus esforços para 
que isso se concretize. 


METALÚRGICOS 


Operários da volks podem 
parar a qualquer momento 


EMMANUEL DE OLIVEIRA, 

de São Bernardo do Campo (SP) 

Os 20 mil trabalhadores da 
Volkswagen do ABC, Taubaté 
e Paraná estão em estado de 
alerta permanente e podem 
parar a produção a qualquer 
momento. Esta foi a delibera¬ 
ção da assembléia do dia 4, 
após negociações de uma se¬ 
mana que não deram em nada. 

A direção da Volks se man¬ 
tém irredutível. Em meio à in¬ 
segurança dos trabalhadores, 
Lula e a empresa comemoram 
os bons resultados de 2005, 
com faturamento de U$ 34 bi¬ 
lhões das montadoras e U$ 
26,3 bilhões do setor de auto¬ 
peças. “Lula comemora com os 
empresários , os mesmos que que¬ 


rem demitir quase 7 miV\ afir¬ 
ma o diretor do sindicato pela 
oposição, Rogério Romancini. 

PLANO DE LUTA DA OPOSIÇÃO 

A direção do sindicato do 
ABC se recusa a fazer um pla¬ 
no de luta que unifique os tra¬ 
balhadores da Volks. Os ope¬ 
rários de Taubaté e do Paraná 
podem ser demitidos a qual¬ 
quer momento, pois não têm 
acordo que os protejam, di¬ 
ferentemente dos trabalhado¬ 
res do ABC, que até novem¬ 
bro não podem ser demitidos. 

Só após pressão da oposi¬ 
ção a executiva do sindicato 
marcou uma plenária para 29 
de julho. A oposição apresen¬ 
tou em boletim um plano de 
luta que propõe a paralisação 


do ABC caso a Volks demita 
em Taubaté ou no Paraná. “É 
preciso se unificar aos trabalha¬ 
dores da General Motors e pro¬ 
por a redução da jornada sem 
redução de salários . Caso a 
Volks mantenha as demissões, 
devemos exigir de Lula a 
estatização com o controle dos 
trabalhadores ” defendeu Bran¬ 
dão, diretor do sindicato pela 
oposição. Os operários da GM 
seguem num impasse sobre a 
manutenção dos empregos. 

A Volks dará férias coleti¬ 
vas para 1.615 funcionários 
das linhas do Pólo e do Fox. 
Ao encerrarmos essa matéria, 
havia grande apreensão em 
Sáo José dos Pinhais e Taubaté, 
pois as demissões poderiam 
começar já na segunda, dia 10. 


V OLTA REDONDA (RJ)_ 

Articulação frauda eleição 
e Justiça apreende as urnas 

Nos dias 6 e 7, foram realizadas as eleições do Sindi¬ 
cato dos Metalúrgicos de Volta Redonda, região de grande 
tradição de luta dos metalúrgicos. Concorreram três 
chapas: Chapa 1 (Articulação e CUT), Chapa 2 (Força 
Sindical) e Chapa 3, composta pela CSC (PCdoB) e in¬ 
dependentes com apoio da Conlutas. 

As urnas ainda não foram abertas e estão guardadas 
na delegacia da Polícia Federal por determinação da juíza 
Linda Brandão Dias. O sindicato é dirigido pela Articu¬ 
lação (CUT), que fraudou e manobrou de todas as for¬ 
mas as eleições. 

Na CSN, por exemplo, maior colégio eleitoral e onde 
a oposição tem força, para impedir que os trabalhado¬ 
res votassem, as urnas só foram abertas às 10 horas da 
manhã, deixando de fora um turno que entra à meia- 
noite e sai às 8h, impedindo mil companheiros de vo¬ 
tar. Após várias diligências, constataram-se as irregula¬ 
ridades que deram base para a suspensão da eleição. 

Nesta semana, a juíza determinará se abrirá as ur¬ 
nas, se vai convocar nova eleição ou mesmo se concede¬ 
rá mais dias para que os trabalhadores possam votar. 
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A FRAUDE ELEITORAL NO MÉXICO 


JEFERSON CHOMA, da redação 

Em meio a uma profunda 
crise política e acusações de 
fraudes, o Instituto Federal 
Eleitoral (IFE) - órgão respon¬ 
sável pelas eleições mexicanas 
- anunciou no dia 6 de julho 
que o candidato presidencial 
“mais votado” nas eleições foi 
o representante da direita tra¬ 
dicional Felipe Calderón, do Par¬ 
tido da Ação Nacional (PAN). 

De acordo com o IFE, Cal¬ 
derón venceu as eleições por 
uma estreita margem de votos 
(apenas 0,57%) do seu con¬ 
corrente, Andrés Manuel Ló- 
pez Obrador, candidato do 
Partido da Revolução Demo¬ 
crática (PRD). 


As eleições ocorreram no 
dia 2 de julho e foram extrema¬ 
mente polarizadas. Como o vo¬ 
to não é obrigatório no Méxi¬ 
co, o compareci mento nas 170 
mil mesas eleitorais foi baixo, 
chegando a 60% dos eleitores. 
Isso também contribui para 
que, independentemente de 
quem tome posse, o próximo 
governo seja bastante frágil. 

FRAUDES 

Uma sucessão de episódios 
demonstra que houve fraudes 
para favorecer Calderón. Um 
dia após as eleições, o PREP 
(Programa de Resultados Elei¬ 
torais Preliminares) divulgou 
um resultado 
preliminar 



dando vantagem a Calderón. 
Detalhe: o resultado descartou 
quase 3 milhões de votos por 
“problemas” nas atas eleito¬ 
rais. Após o fim da contagem 
oficial, onde foram incluídas 
atas das 130 mil seções elei¬ 
torais, a diferença entre os 
dois candidatos ficou um pou¬ 
co menor do que a apontada 
pela apuração preliminar. 

Denúncias de fraude eram 
estampadas diariamente na 
imprensa. O diário La Jorna¬ 
da, por exemplo, publicou fo¬ 
tos de cédulas e atas eleitorais 
no lixão da Cidade do México. 

Obrador contestou o resul¬ 
tado e disse que não vai acei¬ 
tar a derrota. O candidato do 
PRD havia convocado para sá¬ 
bado, dia 8, uma manifestação 
em Zócalo, principal praça da 
capital. Também anunciou que 
vai levar o caso para a Justiça. 

As fraudes já compõem 
um vasto histórico nas elei¬ 
ções mexicanas. Por mais de 
70 anos o Partido Revolucio¬ 
nário Institucional (PRI), que 
nada tem de revolucionário, 



se manteve no poder por meio 
desses artifícios. Em 1988, 
por exemplo, o candidato 
oposicionista Cuauhtémoc 
Cárdenas, do mesmo PRD de 
Obrador, vencia as eleições 
presidenciais quando subita¬ 
mente a contagem rápida dos 
votos foi interrompida. Após 
ser retomada, Carlos Salinas, 
do PRI, foi eleito. 

IMPASSE 

A contestação dos resulta¬ 
dos das eleições mexicanas 
criou um impasse no país. 


Obrador discorda dos resulta¬ 
dos, mas estará disposto a le¬ 
var as mobilizações além dos 
limites institucionais, convo¬ 
cando, por exemplo, uma greve 
geral contra a posse de Calde¬ 
rón e exigindo novas eleições? 

As manipulações eleitorais 
devem ser denunciadas. Nes¬ 
se sentido, é preciso exigir no¬ 
vas eleições no país e mobili¬ 
zar a população até a derrota 
do fraudulento governo. Sai¬ 
rá das ruas a verdadeira vitó¬ 
ria popular. 


NOVOS VENTOS A0 SUI DOS EUA 


Como pano de fundo das 
eleições está a crescente insa¬ 
tisfação popular contra anos 
de neoliberalismo. Uma pro¬ 
va disso é a heróica greve de 
professores de Oxaca, que já 
dura meses. Recentemente 
os grevistas foram vítimas 
de uma brutal repressão do 
governo federal, quando po¬ 
liciais reprimiram um pro¬ 
testo matando três professo¬ 
res, uma criança e deixando 
inúmeros feridos. 

A polarização eleitoral 
mexicana reflete, de forma 
distorcida, o esgotamento do 
modelo neoliberal na Amé¬ 
rica Latina e o sentimento 
de mudança por que clamam 
os povos do continente. É o 
que explica a onda de gover¬ 
nos com verniz de esquerda 
pelo continente que, uma 
vez eleitos, traem a popula¬ 
ção e governam para os ri¬ 
cos e para o imperialismo. 

O caso mexicano não é 
muito diferente. Embora te¬ 
nha sido uma eleição bas¬ 
tante disputada, as polêmi¬ 
cas entre os dois principais 
candidatos à Presidência 
escondiam, de fato, que en¬ 
tre eles há mais acordos do 
que diferenças. 


Com 107 milhões de habi¬ 
tantes e uma economia quase 
do tamanho da brasileira, o 
México é o país mais impor¬ 
tante da América Latina, de¬ 
pois do Brasil. Também pos¬ 
sui uma das principais reser¬ 
vas de petróleo do mundo, da¬ 
da como garantia do pagamen¬ 
to da dívida externa do país. 

Ao longo das décadas de 
80 e 90, o México foi subme¬ 
tido aos planos neoliberais 
impostos pelos EUA e aplica¬ 
dos pelos sucessivos governos 
do PRI. Nesse período foi pri¬ 
vatizada a grande maioria das 
estatais e foi liquidada a refor¬ 
ma agrária, conquistada na 
revolução de 1910. 

Com a implementação do 
Nafta (Acordo de Livre Comér¬ 
cio da América do Norte), em 
1994, houve uma explosão da 
miséria. Hoje cerca de 45% da 
população vive na pobreza. O 
Nafta devastou a economia 
mexicana, tornando-a extre¬ 
mamente dependente dos 
EUA. Cerca de 85% das expor¬ 
tações do país vão para o vi¬ 
zinho do norte. 

O acordo também permitiu 
a instalação das maquilado- 
ras, indústrias manufatureiras 
que importam os insumos 



industriais e exportam o pro¬ 
duto final para os países cen¬ 
trais do capitalismo. Seus tra¬ 
balhadores recebem salários 
miseráveis e não possuem di¬ 
reitos trabalhistas. 

Envolvimento em assassi¬ 
natos, tráfico de drogas e cor¬ 
rupção fizeram com que o PRI 
deixasse de ser uma “opção 
confiável” ao imperialismo e 
à burguesia mexicana. O ex- 
presidente Salinas de Gortari, 
por exemplo, que atacou os 
rebeldes zapatistas de Chia- 
pas com ferocidade e negociou 
o Nafta, teve que fugir para 
os EUA com malas cheias de 
dólares. O resultado foi que o 
PRI nessas eleições amargou 
um minguado terceiro lugar. 

Entretanto, o fim da “dita¬ 
dura civil” do PRI não mudou 
a situação do país. Em 2000, 


o ex-executivo da Coca-Cola 
Vicente Fox, do PAN, foi elei¬ 
to presidente. Desde então fez 
um governo “de empresários 
para empresário”, como o pró¬ 
prio Fox disse, e defendeu as 
políticas de livre comércio, 
como a Alca. 

Felipe Calderón, ex-minis- 
tro de Fox, representou nas 
eleições a continuidade do 
atual governo. Como presi¬ 
dente tentará radicalizar o 
neoliberalismo e o livre comér¬ 
cio no país. Por isso, Calderón 
contou também com o apoio 
de Washington, e foi conside¬ 
rado a opção “mais segura” 
do imperialismo. 

CANDIDATOS DOS POBRES ' 

Obrador, por sua vez, ten¬ 
tou capitalizar a insatisfação 
da população mais empobre¬ 
cida e insatisfeita. Adotou co¬ 
mo lema de campanha: “Pelo 
bem do México, primeiro os po¬ 
bres” . Entre 2000 e 2005, 
Obrador administrou a Cida¬ 
de do México, maior cidade 
das Américas. Nesse período 
criou uma série de programas 
sociais compensatórios, como 
o de distribuição de remédios. 
Também se aproximou de Car¬ 
los Slim, magnata dono da Te- 


lmex (e sócio da Embratel), 
e o terceiro homem mais rico 
do mundo. 

Obrador, na sua campa¬ 
nha, fez um discurso de “es¬ 
querda”, criticando dura¬ 
mente Fox e seu governo cor¬ 
rupto. Tentou assim se apre¬ 
sentar como o portador da 
“mudança”. Mas seria um 
erro acreditar que Obrador 
defendia um programa na¬ 
cionalista como o do gene¬ 
ral Lázaro Cárdenas, presi¬ 
dente que nacionalizou o 
petróleo nos anos 30. 

Ao longo na campanha, 
Obrador deu provas sufici¬ 
entes de que não pretendia 
realizar nenhuma “ruptura” 
com o modelo neoliberal. 

Não se opôs às políticas 
de livre comércio e defen¬ 
deu a Alca e “seus benefí¬ 
cios” no seu programa de 
“50 Compromissos”. 

Respondendo se seu even¬ 
tual governo provocaria algu¬ 
ma mudança na economia, 
ele disse: “Não vamos atuar 
de maneira irresponsável, 
não vamos provocar ne¬ 
nhuma crise” - e completou 
- “em poucas palavras, ha¬ 
verá um manejo técnico, não 
ideológico da economia”. 
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PLENARIA DEBATE PROGRAMA 
DA FRENTE EM MINAS GERAIS 


A FRENTE EM MINAS, que tem como candidata 
ao governo do estado Vanessa Portugal está 
tomando iniciativas que são exemplos para 
outros estados. No dia 7 se debateu, em clima 
fraternal, o programa da Frente no estado, em 
plenária com militantes do PSTU.PSOL.PCB e PCR 


FOTOS HERMANO ROCHA 


HERMANO ROCHA, 

de Contagem (MC) 

POR QUE VOTAR EM 
HELOÍSA HELENA? 

A primeira discussão feita 
pela plenária foi em relação 
aos projetos dominantes hoje 
no Brasil e como oferecer uma 
alternativa aos trabalhadores, 
nas lutas e nas eleições. 

“Lula é o responsável pelo 
sentimento de traição e deses¬ 
perança que hoje toma conta de 
uma grande parcela dos traba¬ 
lhadores e do povo pobre, pois 
foi o operário que se vendeu pa¬ 
ra chegar ao poder e continuou 
a implementação do projeto neo- 
liberal. Nossa tarefa é justa¬ 
mente devolver aos trabalhado¬ 
res esta esperança perdida”, 
afirmou Maria da Consolação, 
candidata da Frente ao Sena¬ 
do e militante do PSOL. 

Segundo Sebastião Carlos, 
o Cacau, ex-dirigente bancário 
e candidato a deputado fede¬ 
ral pelo PSTU: “no governo de 
Lula as grandes empresas mul¬ 
tinacionais, os bancos e o agro- 
negócio lucraram como nunca, 
enquanto os trabalhadores fo¬ 
ram vítimas do aumento do de¬ 
semprego, arrocho salarial e reti¬ 
rada de direitos. Os serviços 
públicos foram destruídos, e de¬ 


ram lugar a políticas sociais 
compensatórias, como o renda 
mínima e o Bolsa Família. A cor¬ 
rupção contaminou todo o go¬ 
verno e o PT, mostrando que 
até nisso Lula se tomou 
igual às elites de nos¬ 
so país. A subser- m 
viência aos ditames 
do FMI e do governo 
norte-americano tor¬ 
nou o Brasil ainda 
mais dependente, 
além de agir direta- ^ 
mente contra as lutas no 
continente, como demonstra a 
ocupação brasileira no Haiti”. 

Para Cacau, Geraldo Alck- 
min, ex-governador de São Pau¬ 
lo, é o homem de confiança da 
FIESP e dos banqueiros e tem 
como objetivo retomar o gover¬ 
no para controle direto das 
forças mais reacionárias do 
país: o PSDB e o PFL. “Ne¬ 
nhum destes dois projetos é 
uma alternativa para os traba¬ 
lhadores. Mais quatro anos nas 
mãos destes senhores serão 
mais quatro anos de miséria e 
desemprego”, disse. 

Na opinião dos presentes, 
a FES deve construir um terceiro 
campo, que expresse as lutas 
dos movimentos sociais, para 
inverter a lógica de 500 anos 
de exploração, opressão e misé¬ 




Pfenária em Minas No destaque , Cacau, candidato a deputado federai 


ria do povo a serviço 
das grandes empresas 
transnacionais. A frente 
alertará toda classe trabalha¬ 
dora que tanto Lula quanto 
Alckmin no governo vão imple¬ 
mentar a reforma trabalhista 
com o objetivo de igualar a ex¬ 
ploração do trabalhador aos ní¬ 
veis de superexploração da Chi¬ 
na. Por isso, a FES governará 
privilegiando os interesses dos 
pobres da cidade e do campo 
em detrimento dos interesses 
dos ricos, enfrentando o capi¬ 
talismo em sua fase neoliberal. 

PELA SOBERANIA 

Também lutará pela sobe¬ 
rania e independência nacio¬ 
nal, suspendendo o pagamen¬ 
to das dívidas externa e inter¬ 
na e utilizando estes recursos 
para servir ao desenvolvimen¬ 


to do Brasil, do seu povo e do 
meioambiente. 

OPRIMIDOS 

A FES se coloca contra os 
ataques aos direitos trabalhis¬ 
tas e a opressão contra as mu¬ 
lheres, negros, homossexuais e 
o povo indígena. No governo, 
estabelecerá a redução da jor¬ 
nada de trabalho sem redução 
dos salários e um plano de obras 
públicas em saúde, saneamen¬ 
to e moradia popular, que gere 
empregos e retome os investi¬ 
mentos nos serviços públicos. 

Tudo isso só será possível 
enfrentando a falsa democra¬ 
cia dos ricos - que se manifes¬ 
ta no domínio do poder econó¬ 
mico nas eleições - e construin¬ 
do um novo poder baseado na 
luta e na auto-organização dos 
trabalhadores e de todos os se¬ 


tores oprimidos e explorados. 

Para João Antônio de Pau¬ 
la, professor de economia da 
UFMG e presidente estadual 
do PSOL: “Essa frente é um pas¬ 
so importante na unidade dos 
trabalhadores e da esquerda so¬ 
cialista brasileira. Neste sentido, 
o projeto apresentado por nós 
deverá ir muito além das eleições 
e se materializar em uma uni¬ 
dade concreta nas lutas”. 

Por fim, para a FES a trans¬ 
formação social será obra dos 
trabalhadores. A participação 
na institucionalidade (eleição 
de deputados, senadores, go¬ 
vernadores, etc.), servirá ao for¬ 
talecimento das lutas dos tra¬ 
balhadores por sua emancipa¬ 
ção. São as lutas diretas do po¬ 
vo pobre que podem garantir 
nossos direitos e fazer avançar 
o país rumo ao socialismo. 


"É SOCIALISTA, É RADICAL, 
GOVERNADORA Ê VANESSA PORTUGAL" 


O quadro eleitoral de 
Minas Gerais foi assim sin¬ 
tetizado por Vanessa Portu¬ 
gal, dirigente da categoria 
de professores, candidata a 
governadora pela frente e 
integrante da direção do 
PSTU/MG: “Em Minas es¬ 
tes dois projetos hegemônicos 
se expressam nas candida¬ 
turas de Aécio Neves (PSDB) 
e Nilmário Miranda (PT). 
Aécio, atual governador, está 
com mais de 70% das inten¬ 


ções de voto e tenta a reeleição 
para seguir aplicando no esta¬ 
do um governo a serviço dos 
ricos, em especial as grandes 
empresas siderúrgicas e 
mineradoras, setores que ‘coin¬ 
cidentementeP financiaram a 
sua campanha eleitoral em 
2002. Tentando se apresentar 
como um administrador moder¬ 
no, que aumentou a arrecada¬ 
ção de impostos através do 
‘ajuste fiscal 3 e do ‘choque de 
gestão 3 , o que Aécio fez foi pa¬ 


trocinar uma grande trans¬ 
ferência de renda dos pobres 
(que passaram a pagar mais 
impostos) para os ricos (que ti¬ 
verem isenções milionárias) - 
um Robin Hood às avessas”. 

Já Nilmário aparece nas 
pesquisas com parcos 6%, 
resultado de anos de apoio 
branco dado pelo PT nacional 
e estadual ao governo do PSDB 
e ao fracasso das administra¬ 
ções petistas, como a de Fer¬ 
nando Pimentel em Belo Hori¬ 


zonte. De acordo com 
Vanessa, “ele está associado a 
Newton Cardoso (PMDB), can¬ 
didato a senador ressuscitado 
pela coligação petista e repre¬ 
sentante legítimo do que há de 
mais podre e decadente na 
política mineira, uma mis¬ 
tura de Maluf e Quércia”. 

Como alternativa a 
estes dois projetos, se¬ 
gundo a candidata, “a FES 
apresentará um programa de 
luta a serviço dos trabalhadores 





e da população pobre de Mi¬ 
nas Gerais. Viva a Frente de 
Esquerda Socialista Minas! 33 . 


OPINIÃO SOCIALISTA 265 
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FRENTE ESQUERDA SOCIALISTA MINAS GERAIS 


CINCO GRANDES DEBATES 
PARA MUDAR MINAS 


QUEM DEVE controlar as riquezas de Minas: os trabalhadores ou as mineradoras? 


A Cia. Vale do Rio Doce 
(CVRD) é a maior empresa pri¬ 
vada da América Latina e a 
segunda maior mineradora do 
mundo. Foi vendida em 1997 
por R$ 3,3 bilhões, no governo 
FHC, e somente em 2004, teve 
um lucro de R$ 6,4 bilhões, 
duas vezes o valor pelo qual 
foi vendida. 

Cerca de 60% do minério 
de ferro que a CVRD vende sai 
de Minas. Para Gilberto Antô¬ 
nio Gomes, o Giba, diretor da 
Federação Metalúrgica e can¬ 
didato a deputado estadual 
pelo PSTU: “Essa riqueza de¬ 
ve ficar aqui para valorizar o 
povo pobre de Minas e não os 
grandes bancos e investidores 
internacionais. Todo o subsolo 
do estado está em mãos das 
grandes mineradoras. Quando 
acaba o minério , ficam os bu¬ 
racos e a lama e o povo minei¬ 
ro abandonado na miséria”. 

Um exemplo desta triste si¬ 
tuação é Diamantina, que foi 
abandonada pelas minerado¬ 
ras, deixando os trabalhado¬ 
res sem nenhuma alternativa 
de sobrevivência. 

“Nosso governo acabará 
com a festa dos ricos e liderará 
uma campanha pela reesta- 
tizaçáo da Vale do Rio Doce e 
de todas as outras mineradoras 
estrangeiras”, disse Giba. 

DE PUEM È A DIVIDA 
DO ESTADO DE MINAS? 

A dívida chega hoje a R$ 
45,7 bilhões. Em 1999, 
totalizava R$ 18 bilhões. Em 
sete anos, entretanto, o gover¬ 
no mineiro pagou mais de R$ 
20 bilhões aos credores e a 
dívida do estado não parou de 
crescer: está pagando cerca de 
R$ 2 bilhões de juros ao ano. 
Segundo projeção do Tribunal 
de Contas do Estado, a dívi¬ 
da deverá representar um gas¬ 
to entre 2005 e 2013 de R$ 
74 bilhões, equivalente a qua¬ 
se duas vezes o total da dívi¬ 
da em 2004. 

Uma auditoria dos contra¬ 
tos da dívida mostrará que 
ela já foi paga. O que existe 
hoje é uma dívida do gover¬ 
no com os trabalhadores e o 
povo pobre do estado. Por 
isso, defendemos a suspensão 
imediata do pagamento da 
dívida para investir este di¬ 
nheiro em saúde, educação, 
saneamento, moradia e gera¬ 
ção de emprego. 


QUEM DEVE PAGAR 
MAIS IMPOSTOS? 

Os consumidores residen¬ 
ciais em Minas pagam impos¬ 
to de 30% sobre a sua conta 
de energia elétrica, enquanto 
os grandes empresários, come¬ 
çando pelas mineradoras, pa¬ 
gam apenas 18%. 

A arrecadação cresceu 70% 
entre 2001 e 2005, tornando 
Minas o segundo estado que 
mais arrecada ICMS. Mas 
quem paga são os consumido¬ 


Vanessa Portugal fala na plenária 

res (trabalhadores e pobres), 
já que os empresários repas¬ 
sam o valor do imposto para 
o preço final do produto. Mes¬ 
mo com aumento de arrecada¬ 
ção, houve corte de gastos em 
todas as áreas sociais (educa¬ 
ção, saúde, saneamento bási¬ 
co e segurança). 

A renúncia tributária - 
isenções e redução de impos¬ 
tos para atrair novas indús¬ 
trias ou manter as já existen¬ 
tes - dobrou em 2003 em re¬ 
lação a 2001 e, somente no 
setor de combustível e trans¬ 
portes, fez o governo deixar 
de arrecadar R$ 360 milhões 
por ano, sem nenhum benefi¬ 
cio social. 

Defendemos que se insti¬ 
tua um imposto progressivo 
sobre os lucros das grandes 
empresas, grandes bancos e 
grandes fortunas. Quem ga¬ 
nha mais deve pagar mais 
imposto. Isto deve começar pe¬ 
las tarifas de água, luz e ou¬ 
tras. Defendemos a isenção de 
pagamento do serviço de ener¬ 
gia elétrica para famílias de 
baixa renda e a redução das 


tarifas para o restante da po¬ 
pulação. No governo, diminui¬ 
remos o ICMS da conta de luz 
dos consumidores residenciais 
e aumentaremos a conta dos 
consumidores empresariais. 

1 0 VELHO CHICO É MEU 
AMIGO. MEXEU COM 
ELE MEXEU COMIGO m 

O governo Lula defende o 
projeto de transposição das 
águas do rio São Francisco, 
que significaria a construção 


de 700 Km de canais de con¬ 
creto e estações de bom- 
beamento. O objetivo é levar 
as águas do rio para a região 
do semi-árido nordestino, 
para supostamente acabar 
com a seca do Nordeste. 

Mas, como dizem os mo¬ 
vimentos sociais da região, o 
problema do Nordeste não é 
a “seca”, é a “cerca”. Ou seja, 
existe água no semi-árido nor¬ 
destino, mas ela não chega 
aos pequenos agricultores e à 
população das cidades por¬ 
que está dentro de enormes 
latifúndios. Para a popula¬ 
ção, a água da transposição 
chegaria muito mais cara, 
para pagar a conta da obra 
faraônica. 

Na verdade. Lula não tem 
como acabar com a falta de 
água do Nordeste porque 
está aliado aos empresários 
do agronegócio que, junto 
com as empreiteiras, são o 
setor mais interessado na 
transposição. Estes sim vão 
ganhar rios de dinheiro cons¬ 
truindo canais de concreto e 
depois usando a água para 


a monocultura de cana, la¬ 
ranja, frutas e até soja para 
exportação, que emprega pou¬ 
ca gente, paga salários de 
miséria e expulsa o trabalha¬ 
dor do campo, além de des¬ 
truir o meio ambiente. 

Giba resumiu assim a 
posição da FES sobre a trans¬ 
posição: “Somos contra a 
transposição do São Francis¬ 
co. Estamos junto com a 
Conluats e os sindicatos de 
metalúrgicos do norte de Mi¬ 
nas combatendo a poluição fei¬ 
ta pelas empresas metalúrgicas 
e mineradoras que estão ma¬ 
tando os peixes e ameaçando 
a sobrevivência da população 
ribeirinha. Nós defendemos a 
completa revitalização do Ve¬ 
lho Chico”. 

REFORMA AGRÁRIA JÁ 

Assim como em todo o Bra¬ 
sil, Minas tem uma enorme 
extensão de terra concentrada 
nas mãos de poucos la¬ 
tifundiários. A produção está 
totalmente voltada para o 
agronegócio, ou seja, mono¬ 
cultura para exportação. O 
desmatamento extensivo é 
constante, com o objetivo de 
plantar eucalipto para servir 
de combustível aos alto-fornos 


das empresas siderúrgicas. 

Enquanto isso, os pobres 
são tirados do campo, atra¬ 
vés do êxodo rural, e jogados 
nas favelas. 

Segundo José Raimundo, 
da direção estadual do PSOL: 
“Acompanhamos junto com a 
Conlutas uma greve de 600 
trabalhadores cortadores de 
cana-de-açúcar na cidade de 
Campo Florido. São na sua 
maioria nordestinos , portanto 
não estávamos lá para pedir 
votos , e sim para levar a nos¬ 
sa solidariedade. Isso causou 
uma comoção na cidade , pois 
não é comum trabalhadores de 
BH apoiarem uma luta assim. 
Isso mostra que esta frente já 
nasce se aproximando das lu¬ 
tas reais do povo do estado”. 

Somente uma verdadeira 
reforma agrária ajudará os 
pobres do campo, tanto de 
Minas quanto do semi-árido 
nordestino. Justamente o que 
Lula e Aécio Neves não po¬ 
dem fazer, por isso tratam o 
problema do campo como 
caso de polícia, com desocu¬ 
pação de terra, assassinatos 
e impunidade, como é o caso 
da libertação do latifundiário 
e assassino dos fiscais do tra¬ 
balho de Unaí (MG). 


OUTRAS CONTRIBUIÇÕES 

Durante a plenária, foram feitas 
diversas contribuições que serão 
incorporadas ao programa da 
frente. Todos que quiserem co¬ 
laborar poderão se incorporar à 
comissão de programa. 

REFORMAS 

Oraldo Paiva, da direção do 
PSTU, ressaltou a importância de 
lutar contra as reformas que vêm 
sendo implementadas por este 
governo, como a reforma sindical 
e trabalhista (antecipada pelo 
projeto do SuperSimples), e pela 
anulação da reforma da Previ¬ 
dência, financiada com dinheiro 
do mensalão. 

JUVENTUDE 

Gabriel Huland, diretor do DCE 
da UFMG, lembrou a importância 
do papel da juventude: "Em todo 
o mundo a juventude vem dando 
demonstroções de sua disposição 
de luta ao lado dos trabalhado¬ 
res , como a luta dos filhos de 
imigrantes na França , dos jovens 
palestinos, as lutas da América 
Latina. Nestas eleições , esta frente 
é a única que pode oferecer uma 
alternativa a Lula e Alckmin, 


apoiando lutas como pelo passe- 
livre , contra a reforma univer¬ 
sitário e pelo ensino público e 
gratuito para todos". 

RACISMO 

0 professor Pimenta, candidato 
a vice-governador pela frente e 
militante do movimento negro, 
disse: "nos acusam de ser 
intolerantes quando apresen¬ 
tamos as nossas idéias e nos 
recusamos a aceitar o caminho 
da adaptação , mas em relação 
ao racismo é preciso ser into¬ 
lerante , e essa deve ser uma mar¬ 
ca desta frente". 

GLBT 

Érico, do movimento GLBT, lem¬ 
brou que "a cada dia , dois ho¬ 
mossexuais são mortos violen¬ 
tomente , o que apenas reforça a 
necessidade de que a homofobia 
seja considerada um crime , assim 
como o racismo". 

PRÓXIMAS ATIVIDADES: 

No dia 14 de julho haverá uma 
grande caminhada pelo centro de 
Belo Horizonte. 

A concentração será às lSh na 
praça Sete. Participe! 


HERMANO ROCHA 
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CANDIDATURAS DO PSTU 
NO RIO SÃO LANÇADAS 


JOC/LENE CHACAS, do 

Rio de Janeiro (RJ) 

Com a presença de cerca de 
350 pessoas, o PSTU lançou 
suas candidaturas no Rio de 
Janeiro, no dia 6. O teatro da 
Universidade Cândido Men¬ 
des ficou lotado e demonstrou 
que a candidatura a deputa¬ 
do federal de Cyro Garcia já 
está na rua. 

No Rio, além de Cyro, o 
PSTU vai lançar ao Senado a 
professora e militante histó¬ 
rica do movimento negro, 
Dayse Oliveira; a deputados 
estaduais Octacílio Ramalho, 
ex-diretor do Sindicato dos 
Bancários, Mariana Caetano, 
professora e dirigente do 
SEPE, Renato Gomes, dirigen¬ 
te do Sindicato dos Comerciá- 
rios de Nova Iguaçu, Ronaldo 
de Moraes, ex-diretor do Sin¬ 
dicato dos Bancários, e Luiz 
Salarini, professor e diretor 
do SEPE. 

Estiveram presentes ao ato 
a candidata a presidente pela 
Frente de Esquerda, senadora 
Heloísa Helena; o vice César 
Benjamin; o candidato a gover¬ 
nador do Rio Milton Temer e 
o vice Eliomar Coelho; o presi¬ 


dente do PCB, Ivan Pinheiro; 
os deputados do PSOL, Chico 
Alencar e Babá; e representan¬ 
tes de diversos sindicatos e ati¬ 
vistas do movimento popular. 

A empolgaçào da militân¬ 
cia tomou conta do evento. O 
fim de cada intervenção vinha 
acompanhado de uma palavra 
de ordem contra os governos 
do PT e PSDB e em apoio às 
candidaturas da frente. 

Zé Maria, presidente nacio¬ 
nal do PSTU, abriu o ato: “Es¬ 
tamos construindo uma nova 
ferramenta de luta para os tra¬ 
balhadores e não podemos dei¬ 
xar de mencionar a importân¬ 
cia das eleições nesse processo ”. 

Para Heloísa Helena, a 
constituição da frente é uma 
vitória. “O PT e o PSDB são 
duas faces da mesma moeda. 
Somos a esquerda que não se 
vende e não podíamos deixar 
de apresentar uma alternativa 
à classe trabalhadora nessas 
eleições”. Heloísa destacou 
também a importância da can¬ 
didatura ao Senado de Dayse: 
“onde eu estiver , no Planalto 
ou dando aula, terei orgulho de 
ver Dayse senadora - uma mu¬ 
lher trabalhadora , negra e de 
luta”, disse. 



Ato na Universidade Cândido Mendes 


A trajetória de luta de 
Cyro Garcia também foi des¬ 
tacada por todos os oradores, 
que fizeram questão de lem¬ 
brar que, apesar das diver¬ 
gências políticas, o compro¬ 
misso de Cyro com a classe 
trabalhadora já está mais do 
que provado. 

“Precisamos avançar na or¬ 


ganização dos trabalhadores. É 
preciso mudar essa página da 
história. Com a frente estamos 
ajudando a classe trabalhadora 
a avançar na sua consciência”, 
disse Cyro. 

Na sua fala, Dayse disse 
que a sua candidatura será uma 
forma de retomar a história de 
uma parcela importante da 


população, o povo negro. 
“São mais de 400 anos de 
mobilização. É uma luta que 
não acabou em Palmares. Atra¬ 
vessou os séculos e se expres¬ 
sa em cada luta da classe tra¬ 
balhadora. Temos que transfor¬ 
mar a candidatura de Heloísa 
Helena em uma candidatura 
de raça e classe ”, ressaltou. 


CAMPANHA DE CYRO É DESTAQUE 
NO LANÇAMENTO DA PRENTE 


No dia 6, uma caminhada 
pelo centro do Rio de Janeiro 
deu a largada à campanha para 
a Presidência. “Frente de Es¬ 
querda ê pra valer. Pra derrotar 
os tucanos e o PT”, foi a pala¬ 
vra de ordem que tomou conta 
do ato. Ao meio-dia, cerca de 
500 pessoas caminharam da 
Candelária até a Cinelândia, 
onde realizaram um “comício 
relâmpago”. 

Na mesma hora, um ato or¬ 
ganizado pelo PT ocorreu no 
centro do Rio. O evento, po¬ 
rém, não reuniu mais do que 
100 pessoas. 

Heloísa Helena (PSOL) par¬ 
ticipou do ato e defendeu a uni¬ 
dade da esquerda: “Não podía¬ 
mos deixar que o povo tivesse só 
como opções o PT e o PSDB, que 
nos roubaram tudo , menos a ver¬ 
gonha na cara”. Ela destacou 
ainda a importância do local do 
ato, tradicional palco de protes¬ 
tos da população carioca. “Co¬ 
meçamos a campanha na 


Candelária porque foi um sím¬ 
bolo de luta e resistência no país, 
mas também é uma homenagem 
aos meninos e meninas que fo¬ 
ram assassinados só pelo fato de 
serem de rua”, destacou. 

A coluna do PSTU era a 
mais animada. Além de lan¬ 
çar a candidatura de Heloísa 
e a de Milton Temer ao gover¬ 
no do Rio, a caminhada tam¬ 
bém marcou o lançamento dos 
candidatos ao Senado, à Câ¬ 
mara e à Assembléia. 

Cyro Garcia destacou que 
as eleições sâo um momento 
importante de discussão com 
a população, mas as candida¬ 
turas devem estar a serviço da 
luta e da organização dos tra¬ 
balhadores. “E só através da 
luta que vão se dar as verda¬ 
deiras transformações”, ressal¬ 
tou. Ele lembrou também que 
um dos principais compro¬ 
missos dos candidatos da 
Frente de Esquerda é lutar pa¬ 
ra acabar com a privatização 


da Petrobras e reestatizar 
todas as empresas estratégi¬ 
cas, além de estar à frente das 
mobilizações pelo não paga¬ 
mento da dívida externa. 
“Contra o governo neoliberal, 
Cyro Garcia deputado federal”, 
foi o grito dos ativistas. 

Dayse Oliveira também de¬ 
fendeu a necessidade de parti¬ 
cipar das eleições para avan¬ 
çar na construção de uma so¬ 
ciedade socialista. Dayse é a 
única candidata negra ao Se¬ 
nado no Rio de Janeiro e fará 
de sua campanha uma tribu¬ 
na contra o racismo. 

No dia seguinte, um deba¬ 
te sobre a ocupação militar 
no Haiti foi realizado na sede 
do PSTU/RJ. Além de Dayse, 
o debate contou a participa¬ 
ção de Wilson H. Silva, da 
Secretaria de Negros e Negras 
do partido. Estiveram pre¬ 
sentes cerca de 80 pessoas, 
muitos deles ativistas sim¬ 
patizantes do PSTU. 


SÂO PAULO (SP) 


#0 



CAMINHADAS - 0 lançamento da Frente de Esquerda em São Paulo 
foi marcado por duas caminhadas na capital. Na manhã do dia 9, foi 
realizada uma caminhada pelo Parque do Ibirapuera. A atividade 
reuniu cerca de 100 pessoas, entre elas militantes do PSTU e do 
PSOL. Além de Heloísa Helena, estiveram presentes o candidato a 
senador pela frente, Luiz Carlos Prates (PSTU), o Mancha, o candidato 
a deputado federal pelo PSTU, Dirceu Travesso, o candidato ao 
governo do estado, Plínio de Arruda Sampaio, entre outros. No dia 
seguinte, foi realizada uma caminhada pelo centro da cidade. "Apesar 
da chuva e do frio, a frente dá a largada na capital paulista se 
reunindo com os trabalhadores comerciários e bancários do centro da 
cidade ", disse Mancha. Heloísa aproveitou a ocasião para denunciar 
o veto do governo Lula ao reajuste dos aposentados. 
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